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~ ~ i u q x M r e B S p t a ã i a o p r i m a i r o  
~ t a i . ~ d e I W ~ p e m i a m e c e n d o c o m o  
adiawd 1984.A paFtirM, admwlegasdrãam 
~~ g0 i n f d m :  Dm Zuicide A. 
R&m (sul84 a agem; Dra. J&ha W a  

- h a e 8 e ~ ,  
& d b & ~ e m p i Q a ~ d a  
área, dis- t teses defendidas, 
n o t l c i a s ~ ~ c o m ~ d e  
hmor, que serviram como ruidas 
pdivosparaquebranwmmdade 
tmuiMm8-tbb. 
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pel com mCrito. 
Mesmo diante do 
advento da intmm 
que aboliu, da 00- 

mnnicaçb inter- 
m * o e s p a ~ o e  
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tivo toma-se mais 
il.w-- par =- 
tar ali. Bempre 1 
~ . ~ b  
j&mm. Toco MSEY 

pwto,potqaepsra 
mmwawnesrtigo, 
fui em busca &os 
lnhemdttmnha 
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seusa ffsica, fato 
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A Ed&mb dm Anais da SEB reuniu-se em Londrina 

E)B mqnda para dimita 
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\ -)* -- , *--I* ; Matia 11LiCu. Amariu0 
( a r e n t e  Adjunto) e 
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fevereiro do -te awi. e 

Anais. nas pessoa 

d o g a u ? t e & ~ . N a  
levamdoa e &scuti 

iaviatpw-SdEW,in 
emontfos&gms-oi 

numa. A wsao convite panici 
c m s d k h e m r n a D i n  

..-. -*&a w* a"- 
S d l  Kiibicscheclr cmxcdcu o 'Ttofeu 
Cdmtíl 8arah Kubitsheck" Bs 
pmmwdeaqrssmatene- 
p e l o s ~ ~ ~ c ~  
U n l ~ * A a r i m s a i a f o i * a o  
~ B t ~ ~ d o R i o d E J a a e i r o ,  
sob o cmaitido da presidente da 
~ I k . \ k 9 a A b a e c o s d t s F a r a z .  
B a h t a ~ & w i a m ~ :  
Perna& ktontemgro, Mário Lago, 
H d m l a ~ R m ~ , ~ A l v e s  
R&o. Edtm BmWit) de Vasmncelos 
~ U S a ~ e e ~ . B m 1 9 9 8 , p o t a  
m-a-bomeaaeeai  
a l g r i õ s i ~ S 8 ~ n o m m P d o d a  
C ~ Q & & h f o i a m q p z a o P r o f .  
--M@mews, da 

~ ~ d o R i o d e  
=---.os 
--o-dwcupiM(fm). 
-aiPinsaaceiaiti&8,lyiiadsm 

Vide0 
Ca*o--deçkde~  
didWca ou cicntIi1ca. Ciaudio J.B. de 
earwko ( p m ) .  1w. PMp: R$ Iam. 
O n I m e m o s a a d e c o m o c o l e t a r ~  
seus Um; o uso das r m h  enwmolágh e 
~ a w g g a i z a ç 8 o d e c o l e ç d e s d M k  
e eienMca. Apwacata a d c q b  como imi 

l l l e m h m & ~ t o d a ~ B  
~~dOSetc ir&Cjâie iaaBrnlõgicas ,  
U l t P R . ~ : a 0 m i n e 3 Q s .  
n i f o n w @ m : b b c r r p o @ ~ b r .  

da--*-& maiares-foi a-W 
pmga do mi2taio, qite d o cupim, prejufzos cauaiados por cupins. na 

i i i e E e ù o i i ~ r m a t B ~ e d b t i q b 0  ~ ~ d % a d a ~ e m B ~  
~ k i o i ~ l t h b m u  (DF), do ex-ptesidence Jtisce1ins 

Kub i t&&üoje ,opr6d io t~ ,  
p t i o P a ~ W ~ 0 c m r u i ~ 0  
do OtttWo" e o ntaque de cupins no 
mesmo quc m de LW%, foi di- 

de 1 9 9 5 , ~ a o ~ d o ~  
Entm outros destaques. merece ser 
meneioneda a co- e coamde de 
*-namFnovi6ria 
L CVRD em V M h  @S) am 1991, o 
- ~ ~ a a P a z s n d a R M t e ,  
e m B d  {SP)em 1994, bamcomom 
Igreja Nossa Senhora da Lapa dos 
-,noci?imodacidededORio 

kmummo DA SEB 



avmiasfkssa~&.hiaFHnpmfmiod 
o & sua Sociedade, Cho que este 
-*oompardlbadopor- 
oa que se M i s r r a m  e w dedicam B 
PhhtgMolSE8. 

c o t u ~ ,  quem-. 
aSd&hk&md&$adoümd@os 
2 5 i i a w i d é p u b ~ d e w  Informadw 
e ~ v i d 4 ~ a e a e ~ m e t O  

Capa Q l n  informativo 

Identifícação de 
niYs=~m 
Comunico aos interessados. que estou 
identificado tripes. O custo das identificqiks 
~ á o n i i m e r o & a m a a m e d o n ~  
de espécieatamostra. Uma amostra 6 
coasiduada 1-25 ipdividuos adultos, sendo 
cobrado R$50,00 tciaqkma reais) por e s w e  . . ~ e m c a d a ~ N g o M & ~ ~ l l q & I  
d o ~ a r . % q o ~ ~ ~ & m o n ~  
d o s t r i p e s e m ~ d e m i c r o s c o p i a p m a  
ser bem maluado, alguns requisitos sào 
impomtcs: (1) os tripcs &vem estar vivos 
quando tnmf&dos pars o meio presemante, 
(2)  o meio prescrvante deve ser preferen- 
ciatmente o AGA (10 panes de álcool tdiim 
i%%, I partc de glimba e 1 parte & kido 
a&cu glacial); (3) a cohdos  indivíduos seja 
f& com ciridado. Na falta & AGA. p i e s e  
coletar em ãlooal &c0 a%. Devo d t a r  
que a idencific@o de um organismo não 
significa a atnbuiçh a este o smw de praga, 
nem ao W m t  ( p l a n t a í ~ )  o s t w  
t k ~ . ~ ~ ~ ~  
que o organismo encontrriva-se presente 
quek h&itat por ocasião da caleta. 

Renata C, Monterm 
' 

3902 h s t  2 9  Smt, Apt. T6 
&yaa.Twras 77802-4216-USA 

t-cmrsdi@tamu.eda 

1.ntern.ati.o.n.d Society ,of 
17" 84miol M d h g  of the - EcdoaV m,m O besouro-cb&s ou besouro-asihiico. 

h p b p h r a  ghbripmnis Mo$cbulsky (Cd., 
O 17' Encontro Anual da Sociedade 
ZnteadonaI de Ecologia Qulmica será 
realizadoem Pqm de Caldas, MG, de I5 
a 19/agostol20M1. Esta reunião da 1SCE 
esd ao Congffsso Inbmcional 
&F - ' ~ e r n ~ d e l g 9 f y d e S O  
a 26/agoslo/2000. Os participantes da 
reoníão da ISCE pde& ir diremmtte 
de F b p  de Caldas ao Cm&resso m Foz 
doIgmp,viaSoPadaO 17h& 
wd seguido peb 2' Encontro BrasUeiro 
dc EPOIogir QIiImica, rui dia 19 (&do), 
assim ser8 dada a oportunidade aos 
e c b l o j g s t a p ~ ~ 0 8 ~ v i s i t r i r e m  

o E n e s m  Anual do ISCE. 
Co&€ O r g d r .  Evddo F. Vilela 
(Presidente) e Watter S. Leal (Vice- 
presidente). 
~ n f o m a ~ d e s . < i n ~ ~ . ~ t . - e d o >  ou 
q l e c ~ p l e ~ e . b ~ ~ . b ~ .  Em& 
aval&W@***bn. 

Cermhyeufae). foi datecmb wip EUA em 
r ~ . é u m a q & i c ~ t e ~ b u ~ a  
na- Japão e Cwéia, cujas Iarrae causm 
galerias em virias wpécies de h o r a .  P m  
evitar a W u ç &  &R@ pmga no B d ,  o 
Mhhtério da Agriculaua )d est& tmnando BS 
h* -. iaclu#iw .infmaMndo 
sobre o pmblemu na televisão. l? uma 
Mua. pois essa praga pode acr lntroduzlda 
nos engraúados de nadei que protegem as 
mercadorias importadas. Pata evitar a 
inttadução no Brswl, os cngmdda tb sido 
fumigados ou destrufdos. hformaç~es 
adicianiis: .mww.osdr.gov> e <WW. 

%\ *h.. **- 
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B ~ a m p a r ~ ~ ~ ~ f a l ~ t o d o I X . ~ N . ~ ~ d s ~  
StmUdwdty. I ) r . R ~ , m m o e r a ~ ,  trabalhwwlbd da 1- a 1973, . . ~ n a B r r b i r t . c # ~ m k ~ l 6 & o d a ~ ~ g ~ c m  
~ - 0 ~ N ~ & ~ . b 1 9 6 8 a l ~ , t e a b a l b w  
noeat$nfiepsrtameato&~l*da~-profosew-~ 
a v e a i o  ES-O Statc Univ&siiy, kciwafido a dhdph f9cologiia dm lasetwr 

para a primeira turma do CPü em 
Eeaoaiotogis.om1%9{*~~iI$a~ 
r & h ~ ~ ~ d m ~ l e  

; ~ & ~ ~ ~ w l t a  
i s e s 3 W ~ w p i w i i a k â M b m ~ ~  
" Z k a i v w 4 & s a O h i o ~ ~  

i o d ~ ~ , ~ W o o s a g ;  
~ ~ ~ ~ 0 a g p 0 ! 3  . . ~ . P a r t P c i p w d e  
v h  *#ywos da SEB, t d a  si& 

1 hwaanageadodrireúteo . 14"Coaigresso 
B w a i l a u o d e ~ ~ a n  ' - _ _  ---.a " m . g o  m. t)t. b g u  tsaawe 

.*immmiibfono & ~d- sm p r s s a n s m n i s o d i ~ d a ~ ~ ~ ,  
~ B S A L Q J U S P .  e m U ~ a A F o i 0 ~ ~  
De -r& pwa P direiw. W D. Galla tf 1, R. para Assunm XntmwioaaiP da SEB. 
C& H. S. PWS, V L  J4-t LG* ChLv#gatto, funw que &mpc&ju e m  e 
P J L C a s k o , D . M A S C ~ B . I A r m P d a C . . I .  orgu l l rod~w~~m~m~ 

M. J- -e C-0% JJ-P. P m  a dor (v. um 21/3,*99á). PA Ruk &t&x H Sqi i tx  RN. W M  (TA EA. 
B b m  S. F ~ o  C., R&. W f d  R. TmJJiIO. A.F. 
b Lcl$o, M. M ~ T c &  iM. Ramim, C! R& o), C. & B@ab 

. S. Síiwh N m  m p  

Logomama Onud da SEB 
Emmuim~.fWemeppLbliCggbegdt 
e v e P a o s q u k b p e l a § E B , a ~ o n u a l  
da SEB n h  tem sido adequadamate 
reproduzida. Por asse motivo, estamos 
apsmtmh-a wivam~~~te - V. ISEB 20(3), 
I995  na^ duas c ~ m  OS &VOE 

o W i g o $ d a s ~ & S m . T H o ~  
quanto ris com, a o  0s tipos das lesas 
e x t a n a s e i n o e m s s ~ ~ 1 e d o s  
m ã m r o p d o a r w i . A ~ & t i m a ~  
temquesereiaifliaepteIgPdibonmMo 
a p r o v a @  Sciiped*dt.haqwn&@a 
falha na reprodaç80 da logomama, d 
canvEnicnk-aiqymmmpm&a 
abaixo ou soUcitsla por cmaü I d O  
W b r I .  

p\í O M O L ~ G I ~  
6 r % ~ ~ d ;  
33s 

1872 ' 1j5 

vm&& 

c $ $ ~ ~ M Q  L60tC 4 

*1g4: 4 O 

OS 1872 
++ 

V r r a ã o h 4 # I a r i i I f ~ ! Q r i i w s 8 6 W O ) ~ v a m k  
(E6drW c- -1. 

XXI: ICE - Comunl~ado 
Qs Uqmizadom sowtani a p a c W a  Bos 
pesquiaadoxes q m m  i mmprovaFgo de 
~ d t ~ e ~ , O ~  
&-D8-6--Fai 
~ ~ J l d e q u e ~ ~ w > ~ . ~  
~ d s i t i - o d E ~ r r s ~ s o 4 @  
r t o e b i t a i i . - o ~ ~ ~ ~ ~  
awfeititsemntmod-. 
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RESENHAS B I B L I O G R ~ C A S  
INSETOS E OUTROS INVASORES DE 
~ ~ C I A S .  ~ r e n c i s c o ~ . ~ .  Mariconi (ed). 
460 p., 1999 (Preço: R$ 35,OO); Pedidos à 
FEALQ, C. Postal 329, 13400-970 Piracicaba, 
SP e w w w . m e ~ b r / f e a l < p .  

Trata-se de uma obra de fundamental importhcia 
para O conh- dos animais sinautrópiws, 
isto C, aqueles que vivem associados hs 
aglomerações humanas, onde provocam danos 
dimtos hs e ~ t r u ~  de edificagies e indiretos 
camvebcresBedoaoças,porexempb,asinf~ 
hospitdam cousedas por formigas, baratas, ratos 
etc. O livro m&m 13 capítulos, a saber: 1. As 
baratas. F.A. M. Mariconi; 2. Os cupins, 
L.R.Fontes & R.L. de Araujo (frilecido); 3. Os 
piolhos, A.P.L. Zamith (falecido); 4. Os 
percevejos-doa-leitos, A.P.L. Zamith; 5. As 
pulgas, C. C m d h o  Neto; 6. As formigas 
domCsticcL9. 0. C. Bueno & A.E.C. Campos- 
Farinha; 7. Os escmpiões, EA. h4atthiesen; 8. 

' As mnhk?, F;A; IMatthi-B 0 s  morcegos, 
V.A.W.lO.Oantos,P.A.M.Mariconi,ll.O 
controledetriatanideosvetoresdedoençcis& 
Chagas, A.M. Oliveira Filho, 12. A resi- 
d o s ~ w > s ~ e o ~ l e d o s v e a e s  
damallria,AICI.oãVegaNeto; 13.i~micidasdc 
uso domiciliar e mnmle de vetarar de doenças, 
W . L . B . ~ ~ a i n d a u m a b i e v e  
dos respectivos wton% dos c a p í t u l o s ~  
indispeasdvel aos áos no conhecimento 
e no manejo & animais sinantrópicos, que foi 
coordeardo paão Dr. Francisco A. M. Mariconi, 
cuppnoneiripnoedçâioàsci&as agrárias 
tornaram-no um dos pesquisadores mais 
~ 6 e a n e s t e n n a l d e s é c u l o .  

Evoneo Berti Fiiho 
eberti@carpíL&gri.usp.br 

MOSCAS-DAS-FRUTAS DE IMPORTÂN- 
~ I A ~ N O B R A S I L - C ~ ~ ~ ~ ~ -  
meato bádco e .pllcrdo. AMo Malavasi & 
Reberto A. Zucchi (ed), 327p.. 22000 (Preço: R$ 
42.00). PcradoJ à Editom Holos, tek&x +I6 630 
1380 c b d r s 8 w - b n .  

Trata-se&umaabaqueser$consultaobngat6ria 
hqueles que se dedicam ao estudo das ~iioscas- 
das-fruías. Um elogio deve ser feito aos editam, 
especialistas de renome no assunto, que 
~nePgrãrfwmações ,obt idasnoBri i s i l  
nas úhlmas ã.es décadas, sobre este importante 

I g n i p s $ t p m g m . C a - @ b m  . . de 33 
~ A o b r r d d i v i d i d a e m d u a s p a r t e s ,  
num totai de 42 capéwlss. Na prbeira parte 
(~ lao6)doabadPQsdwdetsMmniia ,  
biologia, eqm@ao, &- biogeogi.afia, 
tecaicãs mdsailrns, nutgçao, v n t o  e 
hospedeiros até alternativas de controle, . .. 
vdnhmh no mriejo integrado de moscas+- 
frutas. Na - pte  (capítulos 27 a 42), são 
apresentadas as mp&ies de moscas-das-frutas 
registradas em 21 Estados brasileiros, com 
mpctivas chaves de identificaçibo. Este tipo de 
pubba@o dem ser usado como modelo para 
outrog grupos deirisetos&import$nciaagrícola 
do Brasil, pois, através de um grande esforço, 
remhm-se infomaç&s dispasas na li- 
nacionaledoexberiorsobmoassuntodefonna 
prática, objetiva e com alto nível científico. AlCm 
das carpcterlstic9o eicndkas, ma-se de uma obra 
de exct iae -c% toda em papel 
comM (21~21Dean) e com várias ilustrações 
coloridas. 

Jd Robyio P. Paml 
ppprurP@aw-bvi.usp.br 

INFORMATIVO DA SEB 

FRUIT FLIES (TEPHRITIDAE): 
PnYLOGENYANDEVQLUTIONOF 
BEHAMOR Martín Aluja & Allen L 
Norrbom (e&, W p . ,  1999 (Preço: US$ 
150). Pedidos à CRC Press, 2000 N.W 
Corporate Blvd, Boca Raton, FL 33431- 
9868, KYA < www.crcpress.eom. 

Este livro 6 o resultado de uma reunião 
realizada em Xalapa, Vera Cruz, MCxico, 
em fevaeirdl998, com apartkipaçiio de 
35 pesquisadores de 14 países, que 
apresentaram e discutiram os contefidos 
dos seus capftuios. O livro está dividido 
e m ~ s e ç a e S , n u m t o t a l d e 3 3 ~ ~  
Seçáo 1 - filogenia de Tephritoidea; 
-to de famniw relacionadas 
h Tephritidae; revisão histórica dos 
eaudossobreconiportiuneto.SeçHo2- 
Reieções entre os grupos superiores de 
Tephritidae. Seçlo 3. Subfamílias 

- B-kBe-.- 
4. Sufamília Trypetinae. Seção 5. 
Subfaaúiia Dacinae. Seçáio 6. - d a  
Tephritinae. Seçáo 7. Evoluç&o do 
comportamento. Seçáo 8. Glossitrio 
(sis~rn4tica. morfologia, filogenia, 
eco- e cmpmmnto)). Esse glosdrio 
6 particularmente interessante, pois 
facilita o entedmento e a comunicação 
entre aqueles que estão mais 
familiarizados ou com a terminologia 
taxonômica ou com a de comportamento. 
A obra não contém apenas revisões dos 
estudos realizados, mas inclui também 
novos resultados e indica as dirgaes para 
futuros estudos. De acordo com os 
editores, o objetivo do livro 6 tomar-se 
uma obra de referência geral para os 
estudos de moscas-das-frutas. Pela 
excelência dos autores, especialistas de 
renome em suas áreas de atuaçh, com 
toda a certeza o livro será uma obra de 
consulta obrigat6ria para os interessados 
no conhecimento das moscasdas-frutas. 
Apresen- em capa dura e várias ilus- 
mções coloridas. 

aokrbAZPEebl 
raaoeehi@-psp.br 

INTJxaATEDm- 
O F m w - m - .  
Dominique Maria (ed.). 1999, 167p. 
(Preço US$45,00). Pedidos à Science 
Pubüshers, Inc., E? O. Box 699, Enfield 
New Hampshire 03748, USA. 

A Scigice Publisher disponibiliza aos 
intensados, a ver& em língua ingiêsa 
do livro Lutte Integrée Contre les 
Ravageurs des Cultures Pérennes 
Tmpicak, publicado orighahente em 
francês, em 1997, pelo Centre de 
 coo@^ Intemathalè m Recherche 
Agmmmiqw que pour le Lkvélopment 
(CIRAD). O livro 6 relativamente pouco 
extenso (167p.) e foi escrito por oito 
autores tnibalhando no CIRAD. O texto 
6 dividido em nove partes w capítulos. A 
Parte 1 trata de introduzir o tema, sendo 
relativamente curta (8 pdigiiiPs). A Farte 2 
diz respeito ao controle químico racional 
das pt-8gas das culturas txbpkais perenes. 
A Parte! 3 C dedicada aos inseticidas com 
ação biol6gia. A rigor, as duas partes 

a n t e r i o r e s p o d a i a m t n s i d o ~ e m ~  a 

pois referem-se a assunto cadato. A RsBe 4 C 
dedicada aos insetos fitei, (inimiga 
visando o controle biológico das 
refere-se aos organismos en 
Novamente aqui poderia ta 
Partes 4 e 5, pois ambas referem-se ao controle 
biol6gico. A Parte 6 trata de pnúicas culturais no 
controle das pragas. A Parte 7 6 dedicada aos 
mCtodos de captura de insetos, visando o seu 
controle. Na Parte 8, a resistência das culturas aos 
insetos 6 apresentada e discutida. Fhalmente, a 
Parte 9 cont6m uma pequena conclusão (uma 
p6ginaemeia).NofinaidoImro,hlumglos&io 
detgmosOéaiicos,umiildicegprpl,eseispninchas 
oolaricias de alguns Bos hwos-pragas e seus 
inimi~nriturais.Olivrohkidasculturasda 
paima, caf0, cacau, citrus e caskias flmtais. O 
te~toestP~&~coaai8eEpdOumeonipbadi0 
sobIceassuntoe&an~e~daurrsdose 

se dedicam ao estudo das culturas tropicais 
perenes. 
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INSECTS - THEIR SPERMATOZOA AND 
PHYLOGENY. Burlie G, M. Jim&m& Romauo 
Dallai & B j h  A. Aficuiu, 1999, SSSp (Preço 
US$144,00). Pedidos à S c k  hrb-rs, Inc., 
i? O. Box 699, Enfield New Hampshin 03748, 
USA. 

 este tkxto a Schce ~ublisha~ublicaumeroterùso 
compdndio sobre a espermatogenese e 
estruturas dos espemato~des de insetoe, e suas 
interações no campo da taxonomia e filo- Os 
autores são autoridades nmnhecidas no assunto, 
envolsendo um australiano (~ainkm), um italiano 
(Dallail) e um sueco (Afielius). O l i m  é, a rigor, 
u m a a ~ d o t e x t o p u M i c a Q e m  1987por 
Jamiefron, pela Cambridge University Press, 
entitulado Ine Ultmrtructun cnB Phybgeny of 
ZmeciiSpenn. O lino 6 dividido em 20 capWos. 
Nost~Es primeiroscapítulos, osautam rdawn- 
seuoseshdossobreabioiogiadoqxzmados 
inset~s,  a diversidade do esperma, a 
-ncse,atraisfaeaar,doeopamp,o 

.. .. ~'J@J=nto?S, 
e p o h  smoe, 
H e x s p o d a D 0 ~ 4 & 0  19,aSigacbeae 
Hexapoda,aí!hsschiesarcomrsairia~ 
e Subordms Plib anaüdas W-cam 
rel@ohnlogaePae-., No6Ptimo 
capítulo (20). os autores fazem um s-o 
í a x ~ c o m ~ ~ e ~  
sobre o processo evolutivo do espm de bctos. 
N o f i n a l 6 p u b l i c a ó a u m a e x t a s a ~ ~  
(estimada em cerca de 750 refertlicias 
biblio@cas) e um fndice geral e taxonhico. O 
l ivro6demamentei lustradocomini~'  
dos diferentes aspectos das estrumas do pmceso 
daeqematogênese.Emboraopraçúdolivroscja 
relikvamente caro (USS 144), trata-se de um 
'volume completo e atualizado a espan~-  
togenese e íilogenia dos insetos e que não deve 
fpltar nas principais bibliotecas para atedeir os 
entomologistas ligados ao assunto. 
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